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Fala-se em quo sera convoca-

do para o dia “Zi. ou 25 do cor-

rente, O primeiro comicio contra

os escaiiilalos que se estão prati-

cando u'esla tul'l'it com a ciunpli-

cidade da u'iauistratura judicial e

sanccño plena do governo. Não

damos ainda por certo que se

realise o comício em qualquer

d'esses dias, como so al'lirma. No

proximo domingo avisaremos o

publico delinitivamente do que

ba. Entretanto, o comicio e Certo

e preciso se torna que todos os

aveirenses se preparem para irem

all¡ lavrar um protesto eloquente

e energico contra as prepotcucias

de quo teem sido virtimas. No

lim de contas, embora a compa-

nhia dos malandros se encontre

exantorada moralmente e politi-

camente, porque os seus proprios

correligiouarios politicos confes-

sam abertamente que não ha tra-

tantes sem licenca d'csses ma-

laudrins, a verdade e que legal-

mente licaram de pe, porque não

foram castigados, todas as infa-

mias e patifarias que esses mise-

raveis praticar-mn. lã não sejul-

gue que por dizermos isto o pela

campanha tonaz que vimos sus-

tentando nos move algum espiri-

to de rancor ou odio contra os

tirministas. Fartos de ser accu-

sados de rancorosos e odiosos

estamos nos, por termos vergas-

tado as costellas de monarcbicos

e republicanos que põem as mi-

seras paixões humanas acima do

direito e da legalidade. Não obs-

tante, t'actos repetidos e succes-

sivos teem mostradoa todos quão

inl'undadas e levianas teem sido

essas accusações.

Não; move-nos unicamente o

espirito d'equidade e egualdade.

Pouco nos importa, em particu-
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h astro que parecia alnmiar

com a sua luz, aquecer com o

seu calor ¡iquelle turbilhão de

planetas; o centro moral á roda

do qual gira'am todos aquelles

espiritos era um homem que da-

va mostras de ter bom quarenta

annos, alto, magro, trigueiro.

' olhos encovados o scintillantes,

cabello negro e revolto. barba gri-

sallia e espess: . Encostado a um

dos ¡nuitos bot'otes que adorna-

vam o amplo aposeuto e rodeado

de unm grossa pinha de popula-

res de ambos os sexos que o cs-

cutavam em respeitoso silencio,

a sua voz forte e sonora sobresu-

bia no ruido e so se confundiu

com alguma jura blasphema que

se disparava do meio das outras

inhas de povo ou com as modu-

acões das risadas que vibravam

n'uquelle ambiente denso e aba-

”. um

1  l

lar, que Manuel Firmino arraste

a urilheta do criminoso ou osten-

te a liliuha da Leg/ido de [IO/tra.

Mas entao. acabem com os codi-

gos e com toda a legislação que

nos governa. Proclamcm o anar-

chismo, ou um novo estado de

cousas. l'lmquanto existir a ca-

deia. cmquanto a responsabilida-

de rm- um facto legal, emquautb

o castigo l'dr tido como indispen-

savel ao viver dos povos, ha de

ir para a cadeia quem for crimi-

noso c ha de ser castigado quem

o merecer, sem que se possa ad-

mittir a minima (liit'orença (lc ca-

thegorias e classes. 0 contrario e

dissolveute, e profundamente at-

teutatorio do bom equilibrio so-

cial. e é revoltante porque e in-

fame. lã o contrario e exactamen-

te o que de ha muito se esta pra-

ticando no districto de Aveiro.

Se nós, por compaixão ou por

condesccndeiwia, supponhñmos,

:alassemos os crimes que sc. teem

commettido n'este pobre districto

e a conducta cscandalosa da ma-

gistratura, onde iriamos ter “? 0n-

de iriamos parar? A' mais com-

pleta arbitrariedade e ao mais pe-

rigoso ulespotismo.

Em Ovar, não pondo ser mais

desat'orado o arbítrio nem mais

desenfreada a iujnsti 3a. Não ha-

via protesto? E ninguem mais

poderia conter o arbítrio, e a in-

justiça ficaria como norma de

proceder t'uturo. Ai dos povos, se

tal principio se cstabelccesse e

se a tal conducta se dessem ro-

l'os do cidade!

Em Aveiro. Manuel Firmino

d'Almeida Maia teve um homem

preso oito mezes sem culpa for-

mada e a magistratura, não só

deixa impune esse crime, como

aproveita todas as occasiões de

castigar os que clamam contra

elle, como e evidente da pressa

com que o sr. delegado do pro-

curador régio procassa os mem-

bros da opposicão e do esqueci-

mento em que deixa as proezas

dosquadrilheiros inl'ames. Se não

houvesse um movimento energi-

 

fado, de certo modo semelhantes

a clarão aiTogueado que SUICÉISSB

rapidamente as trovas humidas

e profundas da crypta subterra-

n'ea de alguma egreja do sexto

seculo.

De repente, dois cavalleiros,

cuja graduação se conhecia pelos

barretes de veludo preto ador-

nados de pluma ao lado, pelas

calças de seda ,qolpeadas e pelos

cintos de pelle de gamo lavrados

de prata, entraram na taberna e.

rompendo por entre o povo, que

lhes alargava a passagem, chega-

ram ao pe do homem alto e tri-

gueíro. Traziam Os capeirotes pn-

xados para a cara, de modo que

nenhum dos circumstantes pôde

conhecer quem eram. Bastantes

desejos passaram por muitos d'a-

quelles cerebros vinolentos de o

indagar: mas a mesma reflexão

atou simultaneamenle todas as

mãos. Ao longo da coxa esquer-

da dos embuçados via-se reluzir

a espada, e no lado direito e aper-

tado no cinto, que a ponta er-

guida do capeirote deixava appa-

recer, descortinava-se o punhal.

U passaporte para virem assim

aforrados era digno de conside-

ração, e ainda que entre a turba

se achassem alguns homens d'ar-

mas, principalmente bestelros,

co da opinião publica contra pa-

til'arias e desmandos d'esta natu-

reza. com que garantias licariam

os aveircnscs amanha“? (20m nc-

nlmmas, absolutamente nenhu-

mas. Um novo ;zovernmlor civil

que viesse, de feitio clespotico e

atrabiliorio como Iiianui-l Firmi-

no, prendcria ¡mpunemente e pelo

tempo que quizesse os cidadãos

que lhe cabissem em desagrado.

A liberdrn'le individual, o mais

sagrado principio da moderna ci-

vilisação, seria uma burla, pura-

mente uma burla. Assim como,

se calassemos o t'acciOsismo e a

“legalidade com que tem proce-

dido a magistratura da comarca

de Aveiro, a Justiça desceria das

suas alturas de seriedade e d'im-

parcialidade, para ser. nas mãos

dos governos, 0 mais terrivel ins-

trumento de pressão e persegui-

ção que se pode imaginar.

Qual é o aveirense que nãovc

isto? Qual e o tilho d'esta nobre

terra que não percebe o alcance

enorme da sympathica e nobilis-

sima campanha em que estamos

envolvidos“? Quem não vô que a

nossa resistencia e uma valvula

de poderosa segurança para a li-

bordado c para os direitos publi-

cos? veem todos. Todos estão

d'isso convencidos e por conse-

guinte nenhum deixara de nos

trazer o seu apoio e a sua adhe-

são franca, since 'a e declarada.

Sim, vejamos as coisas como

elias sào. iste negocio e grave,

muito grave e nos estamos resol-

vidos a leva-l'o por dcante. lusta

questao, ou tem consequencias

d'alta moralidade, ou as peiores

que se podem esperar para a cau-

sa da liberdade e da justica. Se

nos vencermos, o direito do povo

mais uma Vez se aftirmou. Se nós

perdermos, quem perde e a Li-

berdade, quem pcrde é a Justica,

e ¡festa terra ninguem mais po-

derá ter conliança nas regalias ci-

vicas, nas conquistas de com an-

nos de lnctas e de civilisacào, ua

lei falada, eintim, ou na lei escri-

pta. Ficamos ao dispor e a mer-

ce de qualquer rcgulo d'aldcia ou

de qualquer magistrado sem es-

erupulos.

Este e o facto, esta e a verda-

de. O povo que pense e que re-

solva. Mas para um, na nossa

opinião, isto não pode continuar

assim e é necessario rcagirmos a

valer contra todas as poucas ver-

gonhas de que temos sido victi-

mas. E' imlispmism'el um grande

movimento para impor a lei aos

poderes constituídos. iii' indispen-

savel uma reacção valente e de-

cisiva para varrer de vez os qua-

drilheiros d'csta terra. E' urgen-

te nmn resistencia de ferro aos

mancjos repetidos e tein'iosos de

nina quadrilha sem escrupulos.

l'l' inadiavel. emlim. uma boa li-

cçào aos magistrados e outros

funccionarios que põem os in-

teresses de corrilho acima dos

seus deveres publicos, para que

outros saibam de futuro que não

lhes é dado abusar nem prevari-

car impnnemente.

Cidadãos:

Aos comu-los contra as

poucas vergonhas c lnl'amlas

alo ill'mlnismo polinu-z . Aos

comícios com. 'a uma magis-

tratura fact-¡05:! e arbitra-

ria. Aos comícios contra um

governo nefasto que permit-

to e sancclona esses escan-

dalos.

W
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Como era d'esperar, a com pa-

nhia dos malandros praticou as

maiores patifarias no recensea-

mento. Porem, d'essas patifarias

ainda ha recurso e nos aconse-

lhamos todos os cidadãos a que

se não deixem lograr. Se ha re-

cursos, esgotam-se todos, embo-

ra não haja confiança nenhuma

nos tribuuaes, que são hoje um

instrumento claro e patente. das

tramoias iirmiuistas. Mas é sem-

 

qnasi todos estavam desarmados.

Tinha seus riscos, portanto, o

por-lhes o visto popular.

Os dois desconhecidos fala-

ram cm segredo por alguns mi-

nutos ao homem alto e magro,

que, de quando em quando, ine-

neava a cabeca, fazendo um ges-

to de assentimento: depois rum-

peram por entre a tnrba, que os

exammavo com uma especie de

receio misturado de respeito, e

foram assentar-se em dois dos

escabcllos eniileiredos ao correr

da parede. Emmstando os coto-

vellos em um bol'ete, com as ca-

beças apertadas entre os. punhos

ficaram immoveis e como alheios

ao sussurro que comeca 'a a le-

vantar-se de novo a roda d'elles.

Este durou breves instantes

um psiuh do homem alto e ma:

gro fez voltar todos os olhos pa-

ra aquella banda. Subindo a nm

escabello elle deu signal com a

mão de que pretemiia fullar.

at)uvide, om'idet-bradaram

alguns que pareciam os maioraes

d'aquella multidão desordenada.

Todos os pescoços se alonga-

ram a um tempo, e viram-se mui-

tas mãos callosas erguerem-se

encurvadas e formarem em volta

das orelhas de seus donos'uma

especie de anne¡ acustico.

«Arraya-z'niuda! (1) tendes vos

já elegido, entre vos outros. ci-

(ladàos bem falantes e avisados

para propor vossos embargos c

razoados contra este maldicto e

descomnmnal casamento d'el-rei

com a mulher de D. João Louren-

co da Cunha ?o

«Todos a uma entendemos

que (leveis ser vós. mestre Fer-

não Vasques z-respondeu um ve-

lho, cuja calva polida reverbera-

va os raios d'uma das lampadas

pendentes do tecto, e que pare-

cia ser homem de conta entre os

populares-_Quem ha ahi entre a

arrava -miuda mais discreto e apos-

to para taes autos que vós? Quem

com mais urgentes razões propo-

ria nosso aggravo e a deshonra o

vilta dci-rei, do que vós o fizes-

Í'l) Fernão Lopes da a. entender (Cbr.

dc l). João I, p. 41.", c. Mi que a deno-

minação de arrays-miuda se começara.

a dar aos populares no principio da re-

volta a favor do mestre d'Aviz, para os

distinguir do: nobres, pela maior parte

rautores de l). Leonor e dos eastelhanos;

ma: este titulo chocarreiro havia-o to-

mado para si o povo miudo, já d'antes

e com muito seriedade. Em um docu-

mento de 1250.3 (Chancell. de D. Diniz, L.

3." das Doações, foi. 42 v.) se diz que

outorszavam certas cousas aos cavallei-

ros, juizes e concelho de Bragança c tu-

du. c m'ruyrt-ntiutta.

pre bom recorrer. Entretanto

nos liquidaremos n'outro campo

as nossas contas com a compa-

nhia dos malandros. Isto não po-

do continuar assim. Estamos sen-

do comidas. e o termo, pelo ;zo-

verno e pelos seus agentes. que

tendo promettido salvaguardar os

nossos direitos, estão protegendo

com o maior descaro e insohan-

cia todos os malandros da Vera

tlruz.

Lancam-nos a luva. Pois lc-

'antamos a luva.

Guerra sem tréguas contra os

malandros e contra todos que os

protegem l

' Aos comícios e a todas as ma-

nifestações que sejam necessa-

rias.

Carta de Lisboa

8 dc Março.

0 Diario Mercantil doeu-se de

eu tor dicto aqui que os Debates

estavam tratando muito melhor

do que clic a questão de Fran-

cisco Ribeiro Salles. E em gran-

des lettras veio declarando ao

mundo que fóra elle que levanta-

ra a questão. Peior, sujos hebreus

da rua Formosa. Se fostes vos

que levantastes a questão, maior

ú a vossa responsal'iilidade por-

que deixastes aos outros que a

tratassem como vós a deverieis ter

tratado. Fostes vós que a levan-

tastes? E depois deixaste-la mor-

rer d'inacção e d'ignorancia. Ao

passo que os outros, que a não

levantaram supponbàmos, trata-

ram-n'a na devida altura e com a

devida seriedade. Quem prestou

maiores serviços '2

Pobres vendedores de buzios

e rotos negociantes de berimbaus.

Sempre chocarreiros e em tudo.

De resto. ninguem levantou a

questão. U caso foi noticiado por

uns poucos de jornaes ao mesmo

tempo e os commentarios só vie-

'am depois.

  

tes hoje na mostra que (lemos

ao paço esta tarde ?no

(Alcacer, alcacer! por nosso

capitão Fernão Vasques z-bradou

unisona a chusma.

«Fico-vos obrigado, mestre

liartholomeuChambãol-replicou

Fernão \"asqiies. socegado o tu-

multo-Pelo razoado de hoje te-

rei em paga a forca, se a adultera

chega a ser rainha: pelo de ama-

nhã terei as mãos decepadas em

vida, se el-rei com suas palaV'as

mansas e enganosas souber apa-

ziguar o povo. E tende vós por

avei'iguado, mestre Bartholomeu,

que o carrasco sabe apertar me-

lhor o nó da corda na garganta

que eu o ponto em peitilho de

saio ou em costura de redondet

ou pelote, e que o cutelo do al-

goz entra mais rijo no gasnate de

um christão que a vossa enchó

n'uma aduela de pipa i»

«Nanja emquanto na minha

aljava houver almazem, e a gar-

rucha da besta me não estourar:

_exclamou um besteiro do con-

to. carnbaleando e ergnendo-se

debaixo d'mn bofete. para onde o

haviam derribado certas pertur-

bações (l'enthusiasmo politico.

¡'Lcmlus c .N'armtivosJ

AI.i-:x.\xnni-: lllcnchANO.

(Con tin tia.)   
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Mu:: \'r'ja-sc a fraternidade d'cs-

les míseros juelcus. (t qu": lhes

nico no gnll) não l'oi a ropiimcn-

da dos l'ies damos. Foi o tcrmos

dicto quo os Hahn/,cs sabiam mais

l' nsrrox'iani molhor do quo altos.

como se todo o uiunllo não dis-

soss! c não soubosso o iinrsmo.

l'l nao sa os “chatas coluo todos

osjoruacs republicanos. Us Delm-

iss, .~l [brinw'i'i'n'ia, .i ¡Vol/ni di l'o-

M ctc. 'todos ellos são incompa-

raveluu-uto mais bom redigidos

que o Santin_ Tonin:: nllcs são in-

coniiiaravelmonto mais sérios do

quo osto pasquim. Quo Inc im-

porta a mim quo cllos sejam op-_

portunistas'.) São o quo são e não

dizem o que não são. Não .1-. ver-

gonha nenhuma si'r isto ou ser

aquillo. lCu nao gosto? (iou'ib'nto

o discuto. listou no meu direito

o cllos estão no seu. (lomtanto

quo cada um se consorvo no soil

rampo, tira agora scr l'aquisla c

Lrlistu como i3. o Harold, um t'a-

quista alualamlrmlo qnc joga oa-

valhadus, ao voltar de cada os-

quina, aos transeuntes sorogados;

um fadista sem pundouor o St'lll

lu'ios, quo c hojc radiral, amanhã

opporlnuista, logo radical outra

voz; agora anti-clt-rical. :'unanhã

:mti-jcsuita o no outro dia nova-

mentc anti-clorícle do t'urta-ci'u'es,

como o caracter do sr. Magalhães

Lima; ser tudo isso c falcr tudo

isso, a quo o pulhu, como pulha

e tjlltflil applaude e quam gosta.

incomparavclmcute mais bom

rcdigidos. todos ellos, do que o

Serido. \'cndem-se menos“? Tal-

wz. pelo tucano motivo porque

o Ilíurio di: Notícias sendo o jor-

nal mais mal [cito do paiz c o

mais lido e o do maior tiragem.

.Estao alli. u'esscs dois p-'u'ieis.

aparto o lado moral. por onde o

Diario da Notícias não tem com-

paração alguma com o Sonido,

porque tom outro valor o outra

altura, os dois maiores elemen-

tos d'a,prccizu:ão title eu conheço.

para as gerações futuras, da men-

talidade portugucza na quadra

que vae corrcudo. Quem folhear

um dia as colh--zcçõos i'l'csses jor-

naes e vir a publicidade e a ven-

da que elles tiraram, estudou a

fundo o caracter, os costumes,

o 'alor sociologico, emiim, do

nosso povo o do nosso tcmpo no

periodo historico de duas ou tres

duzias d'annos.

\'eudem-s:: menos, talvez, por

este facto. li ainda por aquella

sentença que o pescador pratica-

mente enouciava recom mendando

ao tilho que fosse bruto ou estu-

pido, porque quanto mais bruto

mais peixo cllc pcscava.

Ora pois!

-- Itei-.omj'ioz-se o ministerio,

como ú sabido. Saliiram os srs.

Marianno do (Jar 'alho e lCmygdio

Navarro. *assou o sr. Barros G0-

i'nes a gerir interinamcnte os ne-

gocios da faze-nda. lã entraram:

para a pasta das obras publicas

o sr. l',rlu:n'i'l(› .lose (Joelho e para

a marinha o sr. ltcssano Garcia.

U facto mais importante de

toda esta cootradanca ú a sahida

do sr. Marianmi de Carvalho. Ain-

da o, cedo para [azar a historia da

gerencia d'este ministro. Mas cs-

tou certo que. não tardara muito

que todos iiquom convencidos

que foi a gerencia mais desastra-

da quo era dado esperar. (.t sr.

Illariannode Carvalho, a meu vcr,

so conseguiu isto como ministro:

_perder a sua popularidade, com-

promottor o seu talento e enodoar

o seu nome. Embora a capacida-

de do (rx-ministro da fazenda seja

grande. não o uma capacidade

il'ltist:1tlist,a moderno. 0 sr. Ma-

rianuo de ("Zarvatho sob esse pon-

to dc vista ficou muito abaixo do

que sc dizia e do que os seus

amigos espera 'ai'n. De resto,vo sr.

Mariauno do' Carvalho, imparcial-

mente falando, não ficou livre de

macula como homem. Pulo me-

nos sahin muito desairosamente

do ministerio_ d'um modo que

doixou a todos muitas duvidas

sobre a sua cumplicidade ou não

(-uuqzlitúilade na maroteira dos

4'“ contos- , _ -Diz-se que sera levantada

0 temlt“ '35013130913 tudo lStO- na camara, apenas ella se abrir, dos, tem incomestavei importan-

-0 nosso talentoso amigo e a questão de saber se 0 sr. Res- cia, visto que todas as disposi-

distincto advogado Manuel d'Ar- sauo ttarcia pode ser ou nào mi- 2 ções legaes excluem o sr. Ressa-

 

riatta l'oi hu duas semanas a Ta-

vira (Ici'cndor ltoqun Fúria. (t il-

Iuslre tribuuo l'oi muito festejado

no Algarvc. como os sous talen-

tos e os seus servicos incrccem.

Produzir¡ uma crioulo brilhante a

i'avor do redactor do I'm-vir. .-\iu-

da assim não o salvou do si-r con-

demnado, porque n'estes tempos

om que vamos acima do tudo cs-

ta o quoror dos nossos senhores.

Sentimos os contratompos e

inrommodos porque ltoque Fú-

ria tcm ¡,›ass:u'lo.

- '.i'cm -sc discutido muito nos

jornaos. ultimamcnte, a maneira

tristo porque o nosso paiz trata

do se fazer reprcsentar na gran-

de I'XthSlÇÊtU dc I'ui'is. llojo os

Debates cscrevem com muita ra-

Ido:

   

uistro da coroa. A esse respeito

til-se ainda nos [ju/:atas:

«A lei fundamental o Clara e

expressa. lie-sc n'ellu a seguinte

t'lisposicño:

Artigo 'JWT-Os nstranaeiros,

posto que natoralisados. não po-

dem ser ministros de listado.

Não ha nada mais (flame co-

mo o St'. ¡tessano Ganda nasceu

na Sierra Morena. am territorio

estrangeiro, lilho de paee mae

hespanhoes. ninguem pode con-

tostar que o rci praticou um at-

tcntado contra a lci constitucio-

nal do paiz, nomoando ministro

de listado um hespanhol.

Disseram em outro tempo as

folhas, hoje miuistoriacs. que o

sr. l). Luiz tinha predileccotzs

ibcricas.

Quiz manifestal-as, entregando

a ;zvrrcncia de uma pasta impor-

tante a um hcspauhol, que pela

lui estava excluido do numero

dos candidatos a ministros em

Portugal “.t

Suja como (nr, o que .3 incon-

testavol ú que a nomeação do sr.

Ressalto Garcia representa uma

Ilagrante violação das leis do paiz

e como tal tem de scr apreciada

no parlamento e na imprensa.

Não ignoramoa que vão dizer-

nos que 0 sr. ltessaoo (-'rarcia 1':

membro de uma assembleia le-

gislativa, que tcm estado Scililll'r:

um Portugal, uno tem sempre si-

do considerado portugth e que

como tal desempenha de ha mui-

to cargos publicos.

Mas porventura isso invalida

as (Íisposicões oxprcssas da lei“?

Ii não podera i'nrasmo ser perigo-

so o prccwlente da violação da

Ici constitucional n'cste caso“? Po-

dem os estrangeiros aspirar a go-

vernar cute pari.?

Não pode ser.

Fazem-sc as leis para serem

acatadas e portanto o sr. Ressa-

no Garcia so podia aspirar a ser

ministro no seu paiz, que é a

llcspanha,

Quem ousarú sustentar o con-

trario, desde que nenhuma duvi-

da pode haver acerca da liliacào

e naturalidade estraiqzuira do no-

vo escolhido da muuiticeucia rc-

gia para goverual Portugal“?

lu“ uma verdade que o lies-

sano faz parte da camara dos pa-

res e ja foi deputado.

Deve-Se isso a um abuso do

sr. Josi: Luciano de (lastro, que

em 1880 nonwoo deputado portu-

guez um hespanhol e que em

'1880 0 nomeou pit' do reino.

E' tambem clara a lei n'estc

ponto. U artigo USP da tirirta e. -

coptua dos eleitores que são aptos

para serem eleitos deputados, os

estrangeiros naturalisados. E' cla-

ro que seria banal excluir os não

naturalisados, que nem decm

ser eleitores.

Portanto, o sr. Ressano entrou

“legalmente na camara dOs de-

putados.

Subsiste a mesma doutrina

com respeito a camara dos pares.

pois que até a lei acautcllon isto

mesmo, estabelecendo que não

púde exercer as tum-ções de par

do reino, Sd perder a. qualidade: dc

cidadiio portngitcz.

Uva não sondo a Sierra More-

na terra portugueza, e sendo hes-

panhoes os paes do ltessano

Garcia, tambem não podia fazer

parte da camara dos pares.

Não ha nada mais claro, e

portanto so por abuso praticado

contra as leis é quo podia entrar

no parlamento um estrangeiro,

que não tem para com Portugal

as obrigações e dcvcres que nos

temos, e que pa 'a ga 'antir os

seus (ilireitos de estrangeiro pode

cobrir-se com a bandeira hespa-

nhola e reclamar a protcccão do

representante da Hespanha n'es-

tc paiz.

Mas um abuso não justifica

outro abuso, sobretudo quando

se trata de factos que constituem

pessimos precedentes, que po-

dem ferir as susceptibilidades na-

cionaes.

Por isso a questão que vae ser

levantada na camara dos deputa-

   

      

    

  

   

        

   

  

  

   

            

    

  

  

  

 

   

  

  

   

   

 

    

   

  

  

   

  

  

 

    

   

    

   

   

    

  

  

 

    

  

   

 

  
  

   

   

 

  

  

aÍl'rabalha activamente a So-

ciedade de (loographia do liisb ›a

para concorrer d'um modo bri-

lhante ao congresso do Sí'lí-!ltclêls

;room-apliicas que devi- realisar-sv

em Paris durante o periodo da

exposição.

li' por isso digna do miior

louvor.

Não mostraremos talvez ao

mundo quo soubem ›s aproveitar

as ilesci,›l.)ei'tas dos nossos geo-

graphos. porque na vcrdado Os

governos de Portugal não teem

om geral pensado cm abrir ao

l 'aballio da civilísaçao os vastos

dominios que nos foram logados,

c porque o ministerio actual se

recusou a fazer na exposição de

'aris a demonstração do pouco

quo colonialmente se tem feito c

das muitas riquezas naturacs que

possuimos no Ultraman Pode,

porém, a Sociedade dc Geogra-

phia attenuar esta vergonha pro-

curando conquistar no congresso

de sciencias geographicas um lo-

gar distincto para este paiz qne

possue uma larga e brilhante lus-

toria geographica.

E visto que ella esta empe-

nhada em levar a cabo intuitos

tão levantadOs, so nos resta en-

dereçar-lhe por isso os maiores

elogios.

lim pedido desejavamos po-

rém fazer-lhe 1- Não poderia a

Sociedade dc (hmgraphia tomar a

iniciativa da organisação d'uma

secção colonial na exposição por-

tugucza *3

E* sem duvida alguma muito

tarde para se fazer coisa do gei-

to. Parece-nos. comtudo, que ain-

da valia a pena tentar um esfor-

ço para se corrigirem os erros do

governo e do organisador do cer-

tamcn dos barracõos da Avenida,

Talvez com um bocado de boa

vontade se conseguisse alguma

coisa, mesmo sem mandarmos a

Paris as porcas collecçoes ava-

riadas do inuzeu do arsenal, que

estão vistas e mais que vistas no

estrangeiro.

Podia pelo menos fazer-sc uma

tentativa n'esse sentido e nm-

guem melhor que a Sociedade

de Geographia podia metter hom-

bros a este patriotico en'iprehendi-

mento.

A occasião não pode ser mais

propicia para isso, pois que, de-

vido a propaganda da imprensa,

se produziu na opinião e ato en-

tre os al'i'eiçoados ao governo um

incontestavel movimento a favor

da nossa representação na expo-

sição do Paris.

Cstamos convencidos de que

a iniciativa da Sociedade do Geo-

graphia n'este sentido teria o ap-

plauso de toda a gente com ex-

cepção do... sr. Malícia»

Repetimos c-tem muita razão.

Mas provavolmeute a Sociedade

de Goographia faz tanto como fez

o sr. Melicio.

_Faz hoje annos o grande

poeta c meu illustre amigo João

de Deus. As minhas sinceras fe-

licitações.

_Depozeram ante-hontcm no

processo das obras do porto de

Lisboa os srs. conde de lturnay,

Consiglieri Pedroso, Cecílio de

Souza, Magalhães Lima e Marçal

Pacheco.
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no Garcia das funmgõos legislati-

vas o governativas n'este paiz.

IC se até agora a lei não foi

cumprida nom respeitada. não

evita isso que passe a SPI-o mn

todos os seus detalhes, pois que

para outra coisa se não fazem as

leis'.

Esta é a boa doutrina que ne-

nhum precedente invalida.

Pole o sr. .lose Luciano ter

grande predilt-rcáo pelo Rus-

saoo (iarria.

.-\ lei e o mais elementsr bom

senso 1-'- que se oppñom a quo

Portugal .sr-ja governado por cs-

trangeiros»

Y.

 

Carta da Bairrada

Março, i).

.la não jogam o cntrudo com

o paiz. de portas a dL-utro do po-

dcr, os dois famosos ministros

que foram-das obras publicas e

da fazenda.

O vinho e o tabaco subiu-lhes

:'i cabeça c deitou-os por terra.

Que esta lhes seja leve é o mal

que lhes desejamos.

A Bairrada não se sobrecxci-

tou com o acontecimento, se bem

que., pelo ministerio das obras

publicas, tinha até aqui homem

para scrvir a todos os intcrcsses

de cam j'lãtl'lt'll'lü e a todas as obras

de ostentação, logo que fossem

do agrado das altas iniluencias

femininas quo dominam a situa-

ção. l'l agora“? Agora é de cror

quc tudo continuo a correr as mil

maravilhas. concluindo-se as es-

tradas que estavam colnccadas c

abrindo-se as avenidas que esta-

vam em proj acto. . .

lã o ano? e o ttussaco? Aca-

nhar-se-hão os planos espectacu-

losos que o genio ¡.rtistico do il-

lustre ministro demissionario alli

tinha concebido, debaixo do so-

nho phantastico do quc o piiz

nadava em dinheiro e cru preciso

dar-lhe prornpta extracção“?

No 'llussaCo e cm Liv/.o ha

dois annos quo va a uma formida-

vel derrocada quo rcprcscnta já

o dispendio de contos do contos,

e para sc lovar por diante o pla-

no das obras projectadas, não

chegara a bagatella de duzentos

contos. Parece isto fabuloso, mas

quem o duvidar quo vonha vêr o

que vae junto da Maca progres-

sista que si; chama na historia o

«chalet do ministro». Que venha

vcr as numerosas estradas qnc

alli correm em linha paralella; o

modesto edificio dos banhos dc

Luzo quasi todo por terra para

dar logar a um estabelecimento

luxuoso; um amplo edificio para

esColas, correio e telegrnpho; a

matta do ltussaco ligada ja a os-

trada de Penacova, defrontando

com a opulenta vivenda do mi-

nistro reformador; parques ali-

nhavados; as capellinhas restau-

raias; um grandioso hotel em

construcção; pequenos clmlcls de

espaço a ospaco para aquartella-

rem os guardas e empregados da

matta; omlim, um montão de rui-

nas ao pe d'un¡ montão de pare-

des novas, de arabescos, de ren-

(lilhadOs, de mil projectos de arte

que devem tornar aquellas para-

gens um delicioso Eden para per-

petuar aos vindouros a nossa opu-

lencia e o nosso bom gosto! Uh!

por tudo quanto ha de bom so-

bre a terra: não se deixam por

acabar os grandiosos monumen-

tos que cercam a Meca progres-

sista! Empenhe-se o paiz, mas

salve-se a gloria dos romeiros alli

irem por festa,em dias solemnes,

saudar o genio artistico do mais

audacioso dos reformadores pro-

gressistas t. . .

Que não fique tudo em ruínas

para que, parodiando os que cho-

ravam sobre os campos de Trova,

não possam os romeiros algum

dia exclamar:

_Aqui foi o Bussaco!   

EXPEQIENTE

Preveulmoo os sr». ass¡-

gnantos de que vamos pro-

ceder :'l cobrança pelo cor-

reio da sorte (le 25 numc-

ros, que termina com o pre-

sente n." 375. e csperàmos

que satisfaçam os rei-lhes

logo que para Isso recebam

o competente aviso.

Continuamos a pedir aos

sro. asslgnantes de Alque-

rubhu, Bixo, lãsgnelra. sil-

valro, Villar e Verdi-milho,

qnto se acham em dhhla. o

favor de mandarem sem da»

mora saldar as suas contas.

Noticiarío

0 POW) DE ii VINHO vende-

se em Lisboa no Mosque do

¡lot-.lo. lado sul.

____..._._____

0 ultimo numero d'cstc sema- '

nario sahiu com algumas incor-

rtcçoes grammaticaes, que os

loitorcs sem duvida terão attri-

buido á sua verdadeira causa,

causa parmanente. que a não so-

rcm os auctores que revoem os

seus artigos o a pessoa encarre-

gada d'cssP serviço tor do o fazer

muitas vezns; a ultima hora, e

portanto precipitadameute.

_.__._.._____

Acham-se at'tixadas as portas

das egi'cjas das duas t'r-aizuezias

da cidade as listas dos manrebos

recenseados para o servico _.,do

exercito e da armada.

--_--o-__~

Na madrugada de hontem ar-

dcu quasi inteiramente a fabrira

de laniticios de .-\rrentella, a

mais importante do paiz.

Us prejuizos sào calculados

em 130:00t't§>000 réis.

A fabrica emju'egava mais de

500 homens, mulheres e meno-

l'cs.

Estava sogura em 270:(300-'3000

réis. divididos por diversas (lom-

panhias.

+

A Companhia Fabril Singer,

de que e digno gerente n'osta ri-

dade o sr. Thomé Pereira Veiga,

acaba de ser premiada na expo-

sicào universal de Barcwlona com

a medalha de ouro.

E' mais um triumpho para a

famosa (”Jompanliia, que dia a dia

vae creando novos creditos em

todo o mundo pela grande por-

feicão com quo são construídas

as suas machiuas de costura-as

melhores que ate hoje teem ap-

parrcido.

M-._-u›__

Recenseamento elcltoral

Estão at'lixados nas portas das

egrejas os mappas do recensea-

mento eleitoral, onde dcvcm par-

manccer ate ao dia 'It do col'-

rente.

gsm aberto o periodo das re-

clamações,

Us cidadãos que não foram

inscriptos como eleitores. estan- i

do para iss-o ao abrigo da leiv dc-

vem reclamar a (':omi'uissão do

reconsoan'icnto pelo seu direito.

listas roclzuuaçües podem ser

feitas pelo proprio interessado,

por qualquer cidadão eleitor rc-

ceuscado no anno anterior ou

pela auctoridade publica respe-

ctiva, e n'um só requerimento

pode reclamar-se ior qualqir-r

numero de cidadãos projurlira-

dos. I'J pode reizlamarparantea

commissão, ou recorrer qualquer

cidadão eleitor ainda que não

fosse parte na reclamação ou re-

cursos anteriorus.

As reclamações são feitas por

escripto, em papel não s diado, e

devidamente assignadas e instrui-

das com quacsquel' documentos

que lhes siivam de prova.

Todas as anotoridades e mu-

pregados administrativos e tis-

raes, que dirija z. rcp .riicors. das

quaes sejam solic tadas ccrlitlõ a

necessarias para o rcrenscamy.

 

   
to eleitoral, ou para fundamenm'

as reclamações e os recurs e 
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eleitoraes, são obrigados a pas-

sal-as, ou mandal-as passar, de

modo que sujam imureteriveli'ueu-

le entregues aos rvquerentes no

praso de tras di-is. .›'\ musrna

obrigação compete aos parochos.

Para verificaram se os seus

nomes estão na lista dos i-leito-

l'es devem Os cidadãos lr ás pm'-

tas das egrcjas onde estão as di-

tas listas at'lixadas. Se la não en-

routrarem os seus umues podem

reclamar até a0 dia M.

--_-o-_-_

A carta da Bairrada, _que vao

em outro logar. não poude ser

publicada no nosso numero de

domingo por escassez completa

de espaço, do que pedimos des-

culpa ao nosso estimado corres-

poudcnte.

_-_-.I-___

Na série dos congressos in-

toruacirmacs convocou-10s por oc-

msiao da exposição dc 1880. em

Pariz, figura uma assembleia iu-

teruacional dos I'ucmbros do en-

sino primario. isto congresso

abrir-se-lia no domingo, 'll de

agosto, devendo encerrar-se no

domingo seguinte.

Us delegados.quc teem de to-

mar p-u'te no referido congresso,

dividir-se-liao nas seguintes ca-

tliegorias: i.“ l'lscolas primarias.

ou escolas materuaes publicas;

2.“ Escolas priu'iarias superiores

do sexo mastmliuo e do sexo fe-

minino; 3.“ Ensino particular; lt.“

Professores. mestres adjuntose

mostras adjuntas d'escolas nor-

maes; ñ.“ luspectores do ensino

primario e inspectores departa-

mentaes.

As eleições deviam realisar-se

a EM.- de fevureiro.

As questões a tratar são as

scgu iu tes :

l." Sol) que forum e em que

medida se pode dar o ensino pro-

llssiunal (agricola,iudustrial, com-

mercial) nas escolas primarias.

elementares e superiores, e nas

escolas uormaes?

2.* Qual a parte que deve ca-

ber as mulheres no ensino pri-

mario. como professoras. como

directoras de estabelecimentos,

-e Corno inspectoras?

3.“ Qual o papel e qual a or-

ganisaçào das escolas d'applica-

ção, aunexas as escolas uormaes,

ou dos estabelecimentos analo-

gos?

'Istns tres questões podem

scr tratadas por escripto.

Nenhuma outra questao, alem

das quo foram adoptadas pelo ::o-

mitz! de organisaçào. podera scr

tratada. quer nas secções, quer

na assembleia geral.

O congresso devera conservar

um caracter exclusivamente pe-

dagogico.

w_

lllauifestou-se a epidemia da

variola na povoação da (,lal'ai'iha,

tendo já victimado algumas crean-

ças.
a*

lim França o numero das

escolas primarias publicas, não

cmnprehendciulo as escolas ma-

ternaes, eleva-se a 7911-55, das

quaes 13:02:: são escolas livres.

As classes publicas elevam-se

a 91-375; e as livres 2-. 3310055.

U total dos alumnos inscriptos

em todas as escolas primarias

publitas e livres, lz'iicas e con-

greganistas, i-chptnaudo as es-

colas matcrnaes, era em '1887 (lc

5.4.08:08l; e @1111888 elevou-a a

55311229, isto e, mais 02518 do

que no anno anterior.

As cscolas matcrnaes são em

numero de 51731.

[la 422802 liibliotliecas esco-

lares e 25377 pedagogicas.

-..+_

.Historia da “evolução Por-

tugneza (lc 1820

Distribuiu-se o fascículo M."

(l'esta importante publicação da

casa editora de Lopes ó: CJ', do

Porto. lu" o l.“ fascículo do 4.“) e

ultimo volume (Testa valiOsa obra

verdadeiramente nacional do dr.

..lose d'Arriaga. um trabalhador

sincero o incansavel.

Notificam-nos os editores que

:proximamente se procederá á dis-

¡' tribuição do 3." brinde. original de

.Colombiano Bordallo Pinheiro.

d'esta interessante publicação,

quer aos fascículos, quer aos vo-

lumos.

Us editoras podem a todos os

srs. assignautes do paiz e do os-

lrau:: 'iro. que tenham soll'rido

qualquer irrrgularida le na entre-

ga dos ilivi-rsos fascículos d'usta

publicação, a lineza de fazerem

as suas reclamações directamen-

te à casa editora, para esta pro-

videnciar; pois que ella tem feito

as remessas com absoluta pon-

tua!idado para todas as suas agen-

cias desde que se iniciou a edi-

ção, que se acha prestes a ter-

minar.

_$_

Acha-se lia dias no nosso por-

to o lugre franrez George d» Char-

les, procedente de La Ilocliolle,

que está a carregar vinho com

destino ao merrado fraucez.

0 barco trouxe 103 cascos pa-

ra encher.

Da mesma procedencia entrou

tambem o caixa-marina fraucez

.Matar-lho. com cascos vasios pa-

ra levar vinho.

__á4___.

Na segunda quinzena de julho

do corrente anno deve realisar-se

em Pariz um congresso operario

internacional, no qual serao ad-

mittidos os grupos, círculos, ca-

maras syndicaes, tendo por lim

a defcza dos interessas dos tra-

balhadores e a sua emancipação,

e que possam justificar a sua

existencia no anno de '1888.

Os delegados de cada nacio-

nalidade, estando mais nos casos

de comprovar a existencia das

agrupaçõcs do seu paiz, serão os

encarregados de verificar os res-

pectivos mandatos e de estabele-

cer a sua validade.

Os votos terão logar por na-

cionalidade.

Eis as duas questões que até

ao presente estão dadas para or-

dem do dia:

l." Limitação internacional das

horas de trabalho.

2.“ Dos meios mais praticas a

empregar para estabelecer cons-

tantes relações entre as organi-

saçoes operarias de todos os pai-

zes, sem prejuizo para a sua au-

tonomia..

As declarações de voto deve-

rão ser feitas a abertura do cou-

gresso.

-__-.-__

Os exames de admissão aos

lyccus principiam este anno nas

férias da Paschoa.

h*-

lãm França, o tribunal do Nor-

te acaba de condemnar em 2 an-

nos de prisão e 5 de desterro pa-

ra fora da sua província um tal

Alexandre Ducrocq, que em reli-

gião tem 0 nome de frei Elwold,

director da escola cougreganista

de Warnbrechies, que fora accu-

sado de varios attentados contra

o pudor dos educandos, que lhe

eram conñados.

Se fosse em Portugal a coisa

mudaria muito de figura. Ou o

escandalo era abafadu, ou então

o bacoro que 0 praticasse seria

ainda por cima recompensath

com uma coneSia.

Se ha diisso exemplos. . .

_h

Por ordem do ministerio da-

guerra, e a requisição do digno

commandante de cavallaria 10 o

sr. Bento da França, vão ser fei-

tas as necessarias obras no quar-

tel de Sá, a fim de que toda a

força militar alli tenha convenien-

te aloiamento.

m_

Segundo um sabio allemão, o

lim do mundo está-nos batendo

á porta.

Terá logar em 1897. em con-

sequencia de uma grande inten-

sidade de calor, devida a aproxi-

mação de um cometa, que já em

'1868. 1875 e 1880 visitou o nosso

systema solar.

D'aqui ate la ainda ha muito

tempo de preparar as malas...
_
m

O centro democratico univer-

sitario de Roma determinou man-

dar uma commissão de estudan-

tes _da Universidade romana a

Pari¡ por occasião da inaugura-

attestar aos estudantes francezes

oa seus sentimentos de fraterni-

dade.

_____._____

Um guarda civil multou um

dia d'estes um individuo que con-

duzia tres cabras para casa, por-

que os animaes se aiiantaram

uma duzia de passos do dono

emquauto este trocava algumas

palavras com uma pessoa conhe-

cida que encontrara.

Excesso de zelo. jt'l. se vó.

t) pobre homem pagou 750

réis de multa, quantia esta que

as ¡abras não produzem em leite

durante uma semana.

Agora, perguntamos: Porque

que a policia não multa quem

faz despejos para a rua, 0 que

não é raro vêr-se a toda a hora,

e consente que andem gallinhas

aos bandos por ahi a todos os

cantos?

Que diabo, tanta cegueira pa-

ra umas coisas e os olhos tão

abertos para outras!

E depois digam que nós te-

mos mú lingua...

_-+__

Estão sendo executados inte-

ressantes manobras pela esqua-

dra frauceza do Mediterranea,

que consistem em proteger os

navios por estocadas moveis de

tios de ferro.

Os torpedeiros não se atreve-

rão a investir contra essas esta-

cadas. e portanto assim se des-

cobriu a maneira de inutilisar a

sua perigosissima acção.

--_-.__-_-

Acha-se n'esta cidade, onde

se demora algum tempo, o sr.

Joaquim Nunes Madeira, cirur-

gião-dentista. de quem adiante

publicamos um annuncio para o

qual chamamos a attençáo do

publico.

_+_

0 Jornal do Bomhclro

Recebemos o n.° 55. Na pri-

meira pagina estampa o retrato

do n0vo inspector de Lisboa e o

summario consiste de:

O novo inspector. Sahiu ou

não sahin?, U incendio do dia 8

no Porto; Bombeiros voluntarios

de Tavira; Associação Musical 'll

de Março de '1888; Exemplilicação;

Os espiões; Correspondencla de

Evora; Notícias diversas; Expe-

diente e annuucios.

___.--___

\'arlas noticias

Os estudantes de Coimbra

pensam em celebrar com toda a

pompa o centenario da ultimare-

forma da Universidade.

8

Pariz vae ser illuminada a luz

electrica, devido aos esforços do

conselho municipal d'aquella ci-

dade.

JI¡

O ministro da justiça hespa-

nhol projecta a creação de um

Muzeu Penitenciario. que consta-

rá de quatro secções de antropo-

logia. de bibliographia, industrial

e penitenciaria.

4!

Parece que vae realisar-se um

bazar de caridade no Jardim Zoo-

logico, em Lisboa, revertendo o

producto em favor dos professo-

res de instrucção primaria.

t

A camara. alta prussíaua ap-

provou, sem discussão. o proje-

cto que eleva a lista civil de Gu¡-

lherme ll a '10587500 francos,

ou 3525375305000 réis l

*

Uma companhia ingleza pensa

em obter concessão para explo-

rar as minas de ouro existentes

em Lourenço ltlarques.

$

A Italia, desde que interrom-

peu com a França as suas rela-

ções commerciaes, sofI'reu no

commercio de exportação uma

baixa de perto de 202000 contos.

*

Frequentam as escolas dos

Estados-Unidos doze milhões de

creanças. '

á'

Em Leiria trata-se da funda-

ção de uma fabrica de dação e

Continua aberta a assianatnra ção da exposição universal, para tecidos de algodão e moagem de

cereaes. rom o capital de réis

t

Yae sor prnrogado até junho

n serviço de combuyos para ope-

rarios entre o Porto e Lisboa.

Ú

Dissolqu-se a (una ronimhrí-

Pense, segundo dizuu alguns jor-

naes.

!l

Vão ser feitos importantes re-

parações no convento do Bassa-

co. que importarão em 20 contos

de réis!

A ordem e rica...

à

O rei do Syam, que apenas

tem 30 anuos, e esposo de seis-

centas e tantas mulheres, cou-

tandoactualmente 203 filhos. seu-

do 137 do Sexo feminino e 126 do

masculino.

Se assim fôr, não ha nada mais

certo.

_+._.._

A vida é uma viagem a vapor

em caminho de ferro.

A marte é um descarrilla-

mento.

0 matrimonio um choque de

dois trens.

O sumno a passagem de um

tnnnel.

Um negocio a passagem de

uma ponte.

O destino é o machinista que

nos leva, sem dizer palavra, ao

termo da nossa viagem.

  

Publicações

REVISTA DE CONHECIMEN-

TOS UTI'IIS. : Summario do nu-

mero 40:

O Carnaval; Estudos livres; 0

lar e a escola; A aerostaçào; A

decomposição dos vinhos; (is cas-

tores na Europa; Novo adubo;

Conselhos aos operarios; Modo

de preparar boa manteiga nacio-

nal; Um cemiterio merovingio;

Premio de 3:000 francos; 0 que

é Succi; Novo textil; Impermea-

bilidade; Tinta para escrever no

cautcbú; 0 enxofre no vinho; Li-

cor de baunilha; Carvalho pr -

historico.

OS AMORES DO ASSASSINO.

:Esta publicado o fasciculo n.°

50 d'este hello romance de M. .io-

gand e editado pelos srs. Belem

ó: C.“

MYSTERIUS DAS GALÊS.:

Sahiu o 12° fasciculo dieste cx-

cellente romance de Jules Bou-

labert, editado pelos srs. Belem

l: CJ', de Lisboa.

U MUNDO ELEGANTE.=Re-

cebeinos o n.° 9, do terceiro

anno, cl'este magnifico jornal de

modas, elegancia e born tem. Pu-

blica-se em Pariz.

 

linho Nutritivo de Carne

Observações medicas feitas

com a sua applicação:

Apparicio Alberto Fernandes Ca-

lheiros. medico e cirurgião pela

Escola llledico-Cirurgica do Por-

to, e cirurgião-mor do regimen-

to de caçadores n.° 1:

Attesto que o Vinho Nutritivo

de Carne. da pharmacia Franco,

Filhos, de Belem, é um excellen-

te preparado que satisfaz a todas

as condições d'um bom analepti-

co, e constitue um efficaz recur-

so em todas as doenças em que

predomina 0 enfraquecimento e

pobreza de sangue, e na conva-

lescença das doenças graves. lá'

alem d'isso um preparado que

merece inteira confiança, pela

comprovada competencia e reco-

nhecida seriedade do seu auctor.

Setubal, 'IG de maio de 1888.

Apparício Alberto Fernandes Ca-

hciras.

(Segue-se o reconhecimento.)

Annuncios

il. llllllES MADEIRA

CIRFRGlÃo - ni:.vn-TA

OLLOCAM-SE dentes e

à dentaduras a r t i fi-

ciaes por todos os systemas.

Chumba os dentes careados

com ouro e platina, limpa os den-

tes e opera com Instrumen-

tos americanos.

Consultas e operações gratis

aos pobres, das 9 ás 10 horas da

manhã.

Hospedaria do or. lllartl-

nho, em Aveiro.

Guia de Pariz

0M a mais completa descripção da

tudo quanto ha de notaVul e digno

de ver-se em Pariz. Um elegante volu-

me de porto de 300 paginas com 100 il-

liutraçõcs. Preço, 200 reis; pelo correio,

aaa reis.

Livraria Acndemica, de Fontos l'e-

reira da Mello, praça' do Commercio -

Aveiro.

CODIGO ADMINISTRATIVO

Approvndo por decreto de 27 de ju-

lho de tSSÕ. Precedido do respectivo rc-

latorio o com um nppcndice, contendo

toda a legislação relativa ao mesmo Co-

digo, publicada até hoje, incluindo os

regulamentos para o serviço dos expos-

tos o abandonados, e a arrecadação dos

impostos directos e indirectos munici-

pacs e parouhiaea. e a tabolla dos cmo-

lumentos do Supremo Tribunal Admi-

nistrativo, seguido do um repertorio al-

phabotioo.

QUINTA EDIÇÃO

  

Preço, brochado, 300 réis; encaderna-

do, 460 réis. l'elo correio franco de por-

te a quem enviar a sua importancia om

estampílhns ou vales do correio a livra-

ria' CRUZ COUTINHO, editora, rua dos

Caldeireiros, 18 e “AO-Porto.

CONTRA A IIEBLLIMDE

ARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA I'HARMACIA FRANGO, unica le-

galmente au-ctorisada e privilegia-da. E'

um tonico reconstituinte e um precioso

elemento roparador, muito agradavel o

de facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padecimentos do pei-

to, falta de apetite, em convaleswntes

de quaesquer doenças, no. alimentacao

-las nuilheros movidas e amas de leite,

pessoas idosas, creanças, anemicos, o

em geral nos debilitados, qualquer quo

sejaa causa da debilidade. Acha-se a

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharinacia Franco-Filhos, em Be-

lom. Pacote200 reis, pelo correio 220

réis. Os pacotes devem conter o retro-

cto do auctor e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da Ie¡ :lc 4

de junho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacla o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

Curso classico de poetas

portugnezes

UNICA selecta elaborada segundo os

programnias omciaes approvarlos

por portarias de 5 do outubro do 1872.

e 19 de novembro de 1886, para uso das

cadeira-i do littcratura portupucza, tudo

ampliado com numerosas notas biogra-

phieas, grammaticaes, hihliogmphicas,

philvvlogieas, historicas, mytholocicas,

¡fomil'adhicfls o criticas, por ANTONIO

PEIXOTO DO AMARAL, professor de on-

siuo livre, membro de varias socieda-

des nacionaes e estrangeiras e escrivão

interprete na estação de saude do Por-

to.-l vol., boa ediçao, broch., 000 réis;

cartonado, 800 réis.

Livraria Portuense, editora, rua do

Almada-Porto.

NOVO METHODO PRATIGÍI

Para aprender a lar, escrever e fal-

lar a. lingua francesa

 

POR

JACOB BENSABAT

Anctor do «Methodo praticm da lingua

iagleza, qua tem uma acceitação geral

STE novo aMcthodo de francozn. luva

grande superioridade aos livros pru-

cauentes destinados ao ensino prati w.

da lingua franceza. Substitua vantajosa-

mente o methodo Ollendorll'.-Um volu-

me hrochado, 500', encadernado, 700.

Livraria Portuense de Lopes & GJ',

successores do Clavel S: C5', editores -

. 119, rua do Almada, IES-Porto.



_._.____.____4

Mach inas de Costura

4: O' POVO DE AVEIRO

DA

I v.

GOMPANHIA Farm sirvam V1“

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

As melhores e mais aoredltmlns maelllnas

do nmmlo a prestações ele 500 reis por semana

e a dinheiro com grande desconto

 

A (IOIII'I1'IIIIIIÊI FiIIiI'II sumiu.. garanto teclas as uumhinas ria

sua exclusiva fabricação, o tmn nm (-'.H|')P(tinl intul'lh_s¡3 mn “fm n.-

eommemlar nenhuma qnt.: nào sela a mais propria para os trabalhos

que tenham de Hxl'Níllllll'-S(~B,

Á COIIIIIHIIIIIÉI IiiIIlI'II SIMM'. tem alcançado em todas as Ex-

posições os primeiros premios.

A COlIIIIilIIIIIil IiiIIII'II Singer, não ::acrílica nunca a utilidade,

solidez ou dnmção Ú. mora ¡||')pul'elu^iu; as suas machinas são feitas

para cnzer, cozemlo tinto bem; não estão ouveruismias nem (loura-

das para orzcultar defeitos, como snccede com as in'iitações o falsi-

iionçõns allemãs.

A Conlpanhia Fabril SIH“lll' a . , . _. _. . .
,-. t, sempm .1 pnmmrn a mtrorlnzn'

os ultimos e verdadeiros melhoranmntos nas machinas para co-

zer: por estas e outras razoes o publico comprehenrlníu'íi. porque ns

ullemàos se dedicam com preferencia a imitar as maohinas MING-11213.

U ouro falsitica-se sempre, o latão nunca.

Chamamos a attenção do publico para as novas machinas (lena-

'minadas LANÇADIÊIIM USCILÀNTE, com as (maes se pode-.m fazer

'primorosissimos trabalhos e que até hoje ainda não tiveram rival.

E' a ralnlm das machlnas!

75, Rua de José Estevão, 79

AVEIRO

“DW-10 "ORT-'1T"4 BIBLIOTIIEIIA ANTI-.lESl'II'ICl
no -..___..

'com continuar. O que é a Missa

QUE 172 A MISS/l, primeiro livro da

Approuado porcaria de lui dc 98

l '- "' l I',?."- .. .
de.;lu'nhrl) ;.ígós' (butt ,to _. Sl'l'lt) quo a Bihliotheoa Anti-Jesuí-

pertm m (Lip mv e ?00 nem 'n a 0' '0) tica teuciona puhlicnr, todos destinados

a orientar o espirito publico sohro o

verdadeiro christianismo tal qual o ins-

tituiu o seu glorioso fundador.

Um volume de 100 pag., '100 réis.

 

REÇO hrochado, 100 réis; encader-

nado, '180 rõis. Pelo correionrranco

'do porto, “a. quem euwar a sua impor-

tancia om ostmnpilhas ou vales do cor-

reio á 'livraria UltUZ COUTINHO, rua

dos Cnldeireiros elBílO-Ponto. Porto-Caltlelrelros, 43

com casa de cambio

ANTONIO IGNIlCIO Dil FONSEC . na rua do Am_

nal, 50 a 64, IJsBOA, e filial no PORTO, para de s.

Bento.'33 a 35, t'az sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para_ negocio; Os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancms, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é conveniente fazer o pedido dos-

tas na @ocasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti.

colares. _

Os eommerelantes que qmzerem ampliar o seu commercio

e negocia-rem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambianrlo o que não poderem vender ate a

vespera de se efTectuar o sorteio. E' negocio em que 1m tudo

a ganhar e nada a perder!

   

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maia_

res de réis 8:0006000.

Bilhetes a !0,5800 réis; meios bilhetes a 2:34:00; quartos a 415200;

oitavas a 600; e cauteilas a 520, M0, 260, “220, 130, 110, 65, 55, 11;)

e 39 réis.

 

os eomlnerelantes (la provlnela, que qnlzerem nego-

elar nas loterlas de Maclrld. têem (le tlrar luna lleen 'a

ue nas províncias e de 18500 réis por mn anno (363

as). necreto de 23 de setembro de 1886, publicado no

.Diario do Governo de 28 de setembro de 1886 (n.° 20.)

 

o camblsta Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-se

a dar todas as explicações e a bom servu' o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos -ao CAMBISTA

ANTONIO“ IGNACIO DA FONSECA

56 - RUA DO ARSENAL - 64

,LISBOA

 

de C* ° 'dl 116

Príuílcyílulo, (motorisado pelo go-

mn'nr) e approwu'lo pula junta

consultiwt (lr: sam/c publica da

Portugal o pela Insptwhn-ia (ic-

ral (la Ifyyicnc (la co'rtc do Rio

dc Janeiro.

' o u'thul' tonico nutritivo quo se oo-

nliouoz e muito digestivo. [ortilloante

o reoonstituintn. Soh asim influencia. de

sonvolvo-so rapidamente o apetite, en-

ríquu-cu-so o sangrar, fortalecem-se os

musculos, o voltam as forças.

Elllplltgil-ÉI) com o mais feliz exito

nos estomago.: ainda. os mais (leheis,

para combater as (ligostoos tardias e la-

horiosas, a clislmpsia, cardialgia, gas-

tro-dyuia, gaslralgia, .'-inomia ou inaoção

:los orgãos, ranhitismo, uonsuuwção de

carnes, infecções escrophulosas, o cm ge-

ral na convztIoSL-.ença de todos as doou-

ças :toinlo o preciso levantar as forças.

'l'oma-so tres vozes ao (lia, no acto

de. cada comida, ou em caldo quando o

doonto não so possa alimentar.

Para as crcauças ou pessoas mui-

to dehois, uma colher da: (lc sopa do

cada voz; e para os adultos, duas ou tros

colheres tambem de cada voz.

Esta (low, com uuaesqucr bolachi-

nhas, (a um oxoollonto olonuhn para as

possnas fracas ou convalesuontos; pro›

para o estomago para amoitur hcm a

alimentação do jantar, o ooncluido elle,

toma-se ugual porção ao «toast-n, para

facilitar completamente a digestão.

Mais «le cem medicos attostam a

suporioridario d'este vinho para comba-

ter a falta (le forças.

Para evitar a ooulrafaoção, o; envo-

luoros das garrafas (levem conter o re-

traolo do auctor c o Domo ou) peque-

nos círculos uluulellos, marea que está

depositada em conformidade da lei de 4

ilejunho (lo *1883.

Acha-se á venda nas principaos pharo

macias de Portugal e rlo estrangeiro. Do-

posito geral na pharmucia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito om Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ili-

beiro Junior.

WINHBS E ;1332708
POR

EDUARDU SEQL'ICIRA

Com 28 gravuras e *lti planchas colo-

ridos', representamln SU variedade-3 do

ovos-'1 vol. hr.. 'láíll'lll réis. Pelo correio

franco (Io porte a quem enviar :t sua im-

porlancía em estmnpílhas ou vales do

correio á livraria tirnz Coutinho, orlito-

ra. rua dos Calcleiroiros, 13. e z”, Porto.

EDIÇÃ MONUMENTAL

Historia da Íevolliçaio Por-

lngueza de l820

[Ilustrada com. os retratos

dos patriotas mais illustres

(l'uquclla @poolch

    

4 VALIUSOS 'BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com e

maxima regularidade 33 fas-

cículos d'esta obra e o 2.° BRIN-

DI'I, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Já esta concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação sào feitas expressamente

para esta edição. A capa em so-

parado custa 500 réis.

Para os assignantes que pre-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a assigne-

tura.

&ditores LOPES ci- CJ', succes-

sores de CLAYEL gi I.“-”I'19, rua

do Almada, 123, Porto.

BEGULA.llENTCD

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL

APPRHVADO POR DECRETO DE 27

DE DEZFDÍBRO DE '1888

 

com as respectivas tahellas

Emendado segundo as «Diarios

do Governo» n.” 3, 5 c 8

PREÇO. . . . . «1001215115

ELO correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estam-

piihas ou vales do correio á livraria

CRUZ COUTINHO, editora, rua dos Cul~

don-aims, 18 e 'JO-Porto.

 

-0 romeulio mais seguro quo ha

para curar a Tosse, Iirontrhite,

.\sthma e 'l'uheroulos pulmona-

I'BS.

lãxtraeto composto de sal-

saparrlllm de ,'\yer-Ilara pu-

l'liItf'dI' o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio de. .-\yer contra

as sezoes-rehres iutormituntos

e biliosas.

_ Todos os remedios que ficam

malvados são :illamente CDRW““-

[I'JH'IOS de I'nnneira que salwm ha-

ratos porque um vidro dura Inui-

to tempo.

Pílulas eathartleas de .lyer

-0 melhor purgativo, suave, in-

teiramente vegetal.

 

Acido Pliosphato de Horsford's

E' um agmrlavolo saudavel REFRESCD.

agua o :amour faz uma hehinla

voso e dores (lu. cabeça; scnxlo

 

as requisitarolu.

Perfeito Ilesínleclantc
¡lesinfeclm' casas o latrinas; tambem 4'- oxuellonto para tirar gordura de nodoas,
do roupa, limpar memos', e curar teriam_

Vendo-se nas principaes pharmaoias e drogarias. Preço, 'MO réis.

 

   

AGENCIA [Nllll MlHIllMl

E BUMMEHBlll l

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

, MARANHÃO,

nnsin nasars

PERNMIBUCO. BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens ele 3.“ classe

a 2643000 réls

  

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para. informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Marcadores, '19 a 23, com o cor-

respondente

Manuel Jose' Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. -- O annuaciantc encar-

rega-se da liquidação de heranças e

quaosquer outros negocios em torlo o

imporio do Brazil, mediante medica

uommissão.

 

Na rua dos Marcadores, n." 19 a 23,

em Aveiro, fazem-se gunrda-soes de to-

das as qualidades, cancortam-so e co-

brem-se com scclas naoionaos o outras

fazendas.

. Trabalhos perfeitos e preços baratis-

sumos.

 

tl Ilemio

Revista semanal littcraría e cha-ra-

dzstzca. - '16 paginas, a duas

columnas. 20 réis

Correspondencia aJoão Romano Tor-

res. rua Nova de S. Mamede 26, -

LISBOA.

 

ÊÉMEUIUS DE AYEH í
Peltoral de cereja de Ayer

a digestão. lã' hm-:itiuinm porque hasta iuoiu ::olherinha do acido para'
meio copo do agua. I'rmfo do carla frasco, Util) I'ÚÍS.

O; reprosontantos .IMIFN CASSELS k LX", ruarlo Mousinho da Silveira,
127, 11.", Porto, dao as formulas (lu todos estos remedios aos srs. Iv'aonltutivos quei

  

   

 

   

   

    

      

    

     

    

    

 

  

   

  

    

 

   

  

  

  

 

     

   

   

    

   
   

     

 

  

VIGOR DO CABEL-

l.(› DIS ¡'\YI'IIl ~

Impr'lln quo o ea-

Inrllo St) torne

hrauc-n e restaura

ao cabello ::risa-

Iho :1 sua vitali-

rlzulo e formosura.

 

~ Misturado apenas com

(Inhuma, o u': um especilico contra ner-

tomarlo depuis (lo jantar auxilia muito

e l'nrilicanle. de JEl'ES
para

EENEBM MOREIRA
“AMA-SE a attencão dos srs. cunsn-_

midores para estas qualidades l'I

genehra.

H' a mais barata, mais aromatíca .a

eslomncal at(- hojc conhecida.

Continua a ter auolhimonto geral e

todo o puiz; tendo sírio premiada

(luas ultimas exposições portugueza

de '1884 e '1887.

Exija-se a botija e etiquet

com a marea (registrada) de ill-

BEIRA (S' (1.“ e a rolha com a ñr

ma /fac-siniüe) dos fabrieantes.

o GENO

CIll'ÍStÍtlllÍSIllO
POR

CIIA'I'EAR'BRIANB

den.:,¡(m (ln Camillo Castello Bran

Itarislu por Augusto Surmuenhu

-- I..
Quarlu edição correcta, com -10 pravu l

ras a cor, o os retratos do anular

«lo traductnr, I'upl'otllllich pelo ph

tographo sr. Joao Guilherme Peixoto.

2 gr. vol. ln-SII.u br..
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11590

Polo correio franco (lo porte a que u l

enviar a sua importancia em estampi'

lhas :i livraria (ZIlU'l. (JUII'I'l-NHO, edito

ra. rua dos Caldeiroiros, '18 o 20 i I,

Porto.

i !Í

BELEM ú- C."

Emprrza editora-581603 Roma v

tiws -Crnz dc Pau, Lisboa

amam: um

Ultimo c o melhor romance

dia .Malas llolllabert

VERSÃO DF. JULIO DE MAGALHÃES

Ia'diL-ñn nrmulu. com nmgní/icus

G'HAI'UIIAS c nrccllmltcs 1:1[130310

(l [brisa-Ainur:: cores

Brinde (a todos os (msn/nantes ›

fim, 1M obra - UM ALBUM I)

COIMBRA.

BRINDE ICM OURO-'NMLYDO rui: e

tres mentir): .la loteria do Marli-ill tp¡

a omprem lixar, para o quo- carla nazi_

;minuto rocolm-:i nppnrtunamentc um

cauteila. com cinco namoros.

CONDIÇÕES DÃÂSSIGNATUR

Chromo, '10 ruiis; gravura, 10 réis; l

lho.: (le 8 paginas, tl) réis. '

Sahirá em cailurnctas somanaos d
.-2 folhas o uma estampa, ao ppm-U à” r'

réis, pagos no acto da entrega. I) po a

para as provmcias é á custa (la ri
preza. '

Cada volume brochado, 450 5,13_ '
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